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publico as operações gno de ser approvado. E muito dese 
• Í111A

PoisTue, como diz o Jornal de Lis- ‘enganassem
1 cos na mem

idar a conhecer ao 
do thesouro.

Pnic nn

jaramos que as nossas suspeitas nos i 
mas temos ainda tão fres- < 

_ na memória os celebres projectos de 
s. ex.*  a respeito de inslrucção popular, 
e exlincção de mendicidade, que muito é 
para suppor não nos illudam os nossos 
receios.

Houve uma epoeba em que foi moda 
defender a centralisação, e lodos eram 
ou queriam ser cenlralisadores , mudou .

. depois a moda, e os argumentos que 
i tinham servido para defendel-a, foram 
i em grande parte os mesmos, de que se 

lançou mão para sustentar o principio 
opposto.

Hoje está no mesmo caso a supres­
são dos districtos.

Programmalisam-sc economias, el 
manda-se proceder ao campo de mano­
bras. Mais isso que importa; illiminam- 
se do orçamento os ordenados, dc meia 
duzia de governadores civis e estão rea- 

■as grandes e importantes econo- 
__ „ A utilidade e conveniência da se-1 

e desperdício com a primeira, e está

Não nos julguem por isto contrários 
a uma reforma.

Nào deixamos dc reconhecer que 
entre muitos e importantes projectos <Ie 
grande e geral utilidade, em que a ini­
ciativa de qualquer governo pode illus- 

nes orgaus uv Irar-se occupa, senão .o primeiro logar, 
disse governe a —

, .ar,g„raodo.so.n,o <1?e3 ehar. ...........
tarem, Leiria, Vianna <— -- 

disítelSimfnàlto»’sendo ata-Jde eorresponder ao
■ á também n’esle,uma grande e radical retorma.

minS aii» seis ob à completa, „5o dislriclo qne possa ser snprnmdo, nem 
duvidamos qa? esle ullinm dislriclo pnr isso concordamos com . desapare- 
seja um dos suprimidos!

Apesar da grande inlelligencia e 
profundos conhecimentos dosr. ministro 
do reino, cremos tão pouco no seu tino 
praclico, que estamos persuadidos não 
apresentará s. exc.’ um só projecto di-

Revlftía Político.

Conlinúa a calmaria polilica.
O campo dc manobras c os 

dentes da sua organisação tem ainda 
servido d’assumplo a diíTerenles jor- 
naes; os votos d aquelles que a princi­
pio eram alcunhados de exclusivos, vão- 
se tornando os votos de quasi todos, e 
a opinião dos que tem julgado uma 
fulilidade inoportuna as providencias 
do governo, começa a ser considerada 
mais jiislamenle; por que não poden­
do agora desfazer-se o que está feito 
recommenda-se que a i 
Iropas no campo de Tancos seja ao me­
nos de poucos dias.

Veremos porém se o governo aut-u- 
derá neste ponto as indicações da im­
prensa, mas quer-nos parecer que não. 
E antes julgamos que insislirá em pra­
ticar cada vez mais despropósitos, pa­
ra que a condemnação d’aquelle grande 
desperdício seja ainda mais justificado; 
podendo muito bem acontecer que, a 
par de muitos contos de reis que, se 
tem perdido, aquelle lai ou qual pres­
tigio que o sr. Fontes ainda tinha, alli

inci-

6o(i: .,xi«Perlensão pequeninae a de contie- i 
cer as circunstancias do thesouro. Se i 
elle está repleto, para que ir com tal 
noticia acordar a repulsa nos contribu­
intes? Se elle está exhausto, para que 
entristecer o paiz com tal novidade.

Guardemos silencio; e não haja se­
quer quem faça conjecluras acerca des­
te procedimento. A conjectura é uma 
suspeita, e o reparo é por ventura um 
insulto. . ,,

Tal é o parecer de algumas folhas 
que tem defendido ou desculpado o pro- 

i cedimenlo do governo.
Em outros assumptos pretendem ellas 

que se entretenha a imprensa. Desagra- 
da-lhes as finanças, incommoda-as o:que esla leno, oa-ines as iiiinuv^, ...--- (

conservação das campo de manobras, magoas-as a obs -
. _ — - LUin n nlmimnQ nmleodUKIS mUO-vação feita a algumas pretendidas inno

vações introduzidas no serviço publico, hsadas 
se o governo alten- Querem o debate sobre outros pontos, mias 
indicações da im- e por ventura desejam que os com desnerd

mos no parecer que salva a patna, e o governo!
nOSSO.> Mxz» ínlmiArn nnr i.Qtft

A. reforma administrativa.

Continuam os diffe.renles orgaos do

algõem, - o
neca dc Tancos será o Walerloo de s

E se isso succeder não terão sido Guarda 
de todo impruduclivas as sommas alli irão os. 1 Ida duvidoso se entrara
LI3S13S. #

É cara a lição, mas póde aproveitar 
muito evitando outros males ainda peo- 
res, que de futuro podessem vir a aconte­
ce- . . i i__ Posto que a publicidade seja 
uma das excellencias do systema repre­
sentativo , e a melhor garantia dos go­
vernos para mostrarem que procedem 
opm prudência e justiça, o gabinete não 
o entende assim, e insiste na recusa de

melhor, mais promplae commoda orga- i 
nisação do serviço devia ser a primeira . 
condição a exigir, tanlo nesta como 
em outras reformas. Economisar, não 
está em deixar de gastar; mas em gastar 
com proveito e utilidade.

E é isto o que so nos afligura não 
succederá.

Quiséramos ver principiar pela re­
forma administrativa parochial, porque 
esla, como muito bem diz uma illuslra- 
ção do nosso paiz, é essencial para a 
vida ou para a morte de qualquer re­
forma. E não é isso o que se apregoa.

i E emquanto não vir-mos assim pro­
ceder, seja-nos permiltido duvidar da 
ellicacia desta, que os arautos do go­
verno nos andam ja cotn 'antecipação 
a encarecer.

O snr. Governador civil.

Um phenomeno político está succe- 
dida indemnisa da inutilidade jdendo neste dislriclo.

Emquanto os auhcos do governo 
apregoam a sua estabilidade, o snr. 
governador civil, como que perlende 
demonstrar a falsidade d estes boatos. 
S. ex.’ e o seu digno secretario traba­
lham com lodo o afan em eleições pa­
ra deputados, inculcando por esla for­
ma, que provavelmente a camara rerá 

idissolvida em janeiro proximo.
Esle symploma é 

ao governo: c dificilmente podemos con- 
| ciliar a declaração do snr. faue, uuv oa..- A organisação aclual poderia satis- 

do Castellò, fazer ás necessidades publicas, c * 
foi decretada, mas está boje muito longe

obra da fusão so levasse a cabo(l!) 
que pela fusão havia sido elevado ao 
cargo de governador civil d este dislri- 
cto, e que eslava disposto (?) a seguir 
á risca o programma da fusão, (2) mas 
que loqo que elle fosse rasgado ou so- 
phismado, elle teria a coragem dc se 
demiltir 11

Ora uma eleição nas acluaes cir- 
cumslancias só póde ler logar depois da 
dissolução da camara,’ c esla só pode 
dar-se depois do rompimento da lusão; 
por consequência so s. ex.‘ lenciona 
demilúr-se é escusado incommodar-se 
com trabalhos eleiloraes.

Mas s. ex.*  trabalha, logo não len­
ciona demillir-se, embora haja tal rom­
pimento; o são por tanto fallazes as 
promessas que faz; a não suppormos 
que s. ex.a alraiçoa o governo, servindo- 
se da sua influencia, como aucloridadft, 
para mais tarde guerrear o partido re­
generador.

São estas as rigorosas conclusões a 
que nos leva o insidioso proceJimenlo 
do snr. governador civil/

Não nos surprchendcu esla declara­
ção, porque ha muito sabemos que s. 
ex.*  tem como programma político que­
rer illudir çom vans promessas todas as 
fiacções do partido liberal: acompa- 
nha-0, porém, a infelicidade de nao con­
tentar nenhuma.

Diz mais aquelle correspondente (3) 
.......  ” ‘ i respeita ou.vauuv. que O povo de Villa Verde «

é pouco favpravcl sabe ser grato á memória d aquellas au-
1 . • J_ I..- «M.k«»rv» cnnarar n l.fiun ílíl

UUtAIM*?  V.y.y.^—in-y # » J

governador joio, que sabem cumprir os seus deve-
cloridades,'que sabem separar o trigo do

3 I Vl1 • ir il <7quando civil, no brinde, que fez em Villa ver-
* . i ____- .-'..In/ln mm ílnconvnlvp nn-

Mas é por isso mesmo que nos, su-

1 dislriclo que possa ser suprimido, nem 

| cimento de tantos, como ha tenção de 
riscar do mappa administrativo.

Parece que a economia d’alguns 
contos de reis, tem sido senão o unico, 
pelo menos o principal dos motivos de­
terminantes de tal supressão, quando a

de, com a actividade qne desenvolve pa­
ra obler um vencimento eleitoral.

Gomo refere uma correspondência 
daquella villa para o «Jornal do Porto» 
e que o orgão oflicial de s. ex.’ não 
ó____\ ’
vil — < Que tinha sido um dos obrei­
ros (I) que concorreram para que a

res, c que são perseverantes nas suas 
crenças políticas».

isto com Ioda a certeza é epigramma 
ao snr. governador civil!

desmentiu, disse o snr. governador ci-i

(1) Effeclivaineutc s. ex.’ prestou grandes serviços 
ao pensamento da fusão, Imnhando-se nas salsas ondas 
da praia da Povoa do Varsim.

Esta nota serve unicamente para os mal intencio­
nados que possam alcunhar de immodesta a declaração 
de s. ex.’.

(í) I»to é viyiliiili}. S. ex.1 e um partidário tà'> tui- 
tlinaiasla da fiisito, <|ue nHo duyidòil fuiidirne ale çom 
o partido anljdinaitico.

(3) Do post-tcriplym da correspondência de Villa- 
Verde se déprehende que <> sr. seereUrio g.jrat Jokc 
Joaquim, entrpu na vipita a esle coucellio, coiuu Pila- 
lo» no Credo.

juramento. Mas na vespera do sacrifício a ' 
perjura conseguira fugir.

Lord Benlick. — E vocemecê fez-se juiz 
e carrasco d esta mulher, moça, mãe, e 
que queria viver?

Hyder-Ali^— Já não tinha familia, já 
nào tinha filhos. A mulher da casta d elia 
que viola o juramento é banida para sem­
pre da presença dos seus. Morta, é hon­
rada pelos filhos; viva, nunca mais a po­
diam tornar a ver. .

Lord Benlick. — E lady Butler ? Qual 
foi a razão porque se fez esse sacrifício ? 
Nào o ponha á conta do fanatismo.

Hyder-AH. — Aquelle sacrifício era ne­
cessário. Eu queria dar um exemplo. Os 

„„----- , thugs do norte e osdosul estào em esa-
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. ccor(j0 a proposito das mulheres dos estran­

geiros. Queria provar que o sullee. de uma 
mulher branca é também agradavel á Ui-
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ACCUSADOS 3266

A deusa Kâly—Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis­
cutíveis. — Cega obediência. — Arma­
dilhas infernaes — O Goor Knal [lenço 
sagrado'}. — Cavernas tenebrosas. —

Salurnaes. — Sacrifícios humanos.

(Coutinuaçio)

XIX.

Interrogalorio dc Hyder-Ali.

Lord Benlick : — Qual era o fim da 
vossa reunião na floresta de Rani ? o que 
é que a tinha provocado?

Hyder-Ali- — Julgara-a necessária, por 
que sabia da prisão de Feringhea, que nâo 
estaria neste logar se eu tivesse ouvido os 
meus presenlimentos. Nào nos haviam de 
ter por tão bom preço.

Lord Bentick. — Quem lhe deu par­
te da prisão de Feringhea e da sua de­
nuncia ?

Hyder-Ali. — Um commissario de Sap- 
Sali, que tinha sido posto ao corrente de 
tudo que se passava peio velho gooroo Rcop-
Singh. . I

Lord Bentick. — Quem era aquella in­
feliz mulher que vocemecê mandou deitar 
na fogueira ?

Hyder-Ali. — Era mulher de um ri­
co negíciantu de Tritchinapaly. Jurara a 
seu mando morrer com elle e posera-lhe 
as màos sobre o corpo para confirmar o

cados de lã branca, e mandados deitar no 
Kaseny. Não fui eu que mandei queimar 
esta mulher ; foi ella mesma, bem o vê, 
que quiz honrar a memória de seu ma­
rido.

L.ord Benlick. — Este filho de Scan­
da. que accendeu a fogueira, era filho da 

' infeliz, ou d’outra mulher ?
Hyder-AH. — Era o seu filho mais 

vellw.
Lord Benlick. — Mas isso é horrivel. 

Esse homem não está entre os accusados?
Hllder-Ali. — Depois de ter percorri- 
com a vista todos os accusados. — Es- 
E’ o oitavo da quarta fila.
Lord Bentick. — E chama-se ?. . .
Hyder-Ali. — Scanda ! Tomou o nome 
seu pae, quando entrou na associação. 
l.ord Benlick. — Scanda aproxima-se. 
A ordem do presidente foi iminediala- 

menle commurr.cada em tamul ao accusa- 
do, que nào entendia senão esta lingua e 

I a giria dos thugs, e o audilorio viu sair 
1 d’entre os estranguladores uin pobre dia- 
i bo amarello e rachilico, o qual se estreou 

_____  _Jna carreira do crime pelo horrivel sacrifício 
purificada, que Hyder-Ali acabava de contar.

posições necessárias. Eu tinha mandado fa­
zer uma grande cova ; e tapara a aber­
tura com ramos verdes. Por baixo d estes 
ramos c no fundo da cova é (juc sc ac- 
cendeu a fogueira, composta de molhos de 
lenlia, linho, canhamo, resina, etc. O goo­
roo, que officiavo, 
Scanda as formulas do uso, nas quaes pe­
dia a Deus que a recebesse no ceu 
seu marido e que a conservas-e z.. 
quanlo durassem os quatorze ludras.

Lord Benlick. — Que vem a dizer is­
so ? .,1

Hyder-Ali. — Indra, o rei do ceo, de­
ve ter treze successores. Cada um hade 
reinar cem annos divinos, depois dos quaes 
se acabará o mundo.

Lord Benlick. — Continue.
Hyder-Ali. — Depois desta oração a 

mulher despojou-se de seus vestidos para 
t os distribuir pelas amigas ; atou á roda
■ dos braços, como braceletes, umas fitas de
■ algodão vermelho ; penteou-se com um pen­

te novo e fez na froule os signaes do cçs- 
tume.

Emquanto isto se passava, untavam os 
padres o cadaver de manteiga | 
cobriam-o de pannos novos c cantavam pre­
ces. Terminado isto, collecaram umas cor­
das por cima da fogueira e em cima d ellas 
uma grande porção de panno branco, so­
bre o qual foi deitado o cadaver.

A viuva deu sete voltas á roda da fo­
gueira espalhando arroz ecaurés (umas con- 
chinhas que servem de dinheiro miudo aos 
maldivas), que são objectos sagrados para 
quem os apanha. Depois de dar a ultima 
volta, subiu á fogueira e deitou-se sobre 
o corpo de seu mando a| 
braços. Taparam-a com o panno c 
ram com as cordas Scanda e sua mulher

oVdliodé Scanda, que estava com uma'de accender a Jbgueira para 
tocha na mão, accendeu logo a fogueira,] 

que esteve i»~---- ■ • - _ . >
ras. As cinzas e ossos que ficaram foram , 
embrulhadas com t— -

cimento do tribunal, que vocemecê, ha ape- | 
nas alguns mezes, mandou matar um es- - 
trangulador chamado Scanda, e que obri- I 
gou a mulher a morrer na mísma foguei­
ra do marido.

Hyder-Ali. — Scanda dera mostras de 
fraqueza ; eslava talvez imminente uma 
traição; gostava muito delle, mas con- 
demnei-o á morte ; porém ninguém lhe 
tocou com um dedo. Scanda executou-se 
a si mesmo com o karavat, dando um 
exemplo de coragem que fez com que a 
deusa lhe perdoasse os seus erros e culpas.

Lorde Benlick. — O que é um kara­
vat ?

Hyder-Ali. — O karavat é um ins­
trumento com o qual um homem pode cor- 

. tar a cabeça a si mesmo. E uma meia 
i lua com um gume na parte superior, mui­

to agudo e pesado, e preso por umas ca­
deias, pegadas a uma pequena plataforma 
por um simples gancho. Quando aquelle 
que se votou á morte tem passado a ca­
beça na meia lua, sacode levemente a pia- l 
taforma com os pés e o cutelo faz o seu 
dever,

Lord Benlick, — E a infortunada mu- 
her ?

Hyder-Ali. — Decidíramos para hon­
rar a memória do nosso companheiro -que 
se lhe queimasse o cadaver. Foi ella en­
tão que disse queria sacrificar-se para sal­
var o marido do inferno. Nào a violentei, 
o bando todo ao contrario prodigahsava-lbe 
incessantemenle signaes de respeito.

Lord Benliik. — Onde foi o sacrifício .
fíyder-Ali — Em Narsepons ao pé de 

Mysore.
A mulher assistia em pessoa, com um 

ramo de mango na mão direita á execu­
ção do marido Quando ca.u o corpo, 
sentou-se ao pé delle, com a cabeça da­
tada sobre os joelhos, emquanto lhe pinta­
vam os pés de vermelho. Depois tomou 

. um banho e foi vestir facto novo.
Entretanto, os tambores rufavam c o 

• filho dc Scanda e da viuva tomava as dis-

fez repelir á viuva

i com 
alli em

do 
lá.

de

vindade.
Lord Benlick. — Então foi 

que a arrastou de novo para 
quando seu marido no rio ia 
delle?

Hyder-Ali. — Não fui eu. 
lord Benlick. — Sabe quem foi !
Hyder-Ali. — Um homem dedicado, que

feriu morrer com ella, a deixal-a viver.
Lord Benlick. — Como chefe do ban­

do, a sua autoridade era suprema ?
Hyder-Ali. — Suprema em tudo que 

dizia respeito á disciplina, á organisação das 
expedições e á repartição dos despojos. Mas 
a autoridade religiosa entre nós está nas 
mãos do gooroo, que é quem interpreta as 
ordens da deusa e os seus augurios.

Lord Bentick. — Então, linha vece- 
mecê direito de vida e de morte sobre os 
seus homens?

Hyder-Ali. - Sem duvida.
Lord Benlick. — E fazia uso d ella 

muitas vezes ? .
Hyder-Ali. — Ao contrario, muito pou- 

cas. . iLord Benlick. - Chegou ao conhe-

vocemecê 
o abysmo 
arraucal-a

quiz ver obedecidos os augurios, e que pre- 
? • ■ _ __  «ii.» !» dpivnUa viver.

A multidão levanta-se para ver e o 
miserável aproxima-se do tribunal de ras­
tos, para assim dizer. Tem os cabellos em 
desordem, o falo feito pedaços. Dir-se-hia 
um chacal derrotado numa lucta recente. 
Vinha com os olhos baixos, e a voz sur­
da, que custava a ouvir.

lord Bentick. — Scanda, vocemecê é 
filho d’aquelle que se matou por ordem 
dTIvder-Ali e da infortunada mulher que 
se queimou na fogueira d‘elle ? E’ verda-

pertando-ò nos de o que o seu chefe acaba de dizer ? 
nauno c ata- Scanda. - E' verdade.

Lord Benlick. — Vocemê tem a hor­
rível coragem de ver morrer seu pae c 

i sua mãe ? 
ixcimvM — - - , i Scanda. — Eram as ordens da deu-sa

accesapor espaço de duas ho-' Fóra minha mãe que mo ordenara.

todo o cuidado em bo-1



Ao ItriícareiiNc.
... o PARTIDO LIBERAL

" - - — . —-r-r— :

A não dar-nos um sentido pou­
co, favoravel ao artigo publicado no 
n.u 1318 do Ihacarensc, o qoe por 
forma alguma desejamos, não compre- 
hendemos o (im que o collega teve em 
vista quando escreveu o seguinte.*

< O Partido Liberal recusando-se 
a fallar rio assumpto da primeira ques­
tão, apenas, na sua folha de 11 do 
corrente se occupa da segunda. Mas 
não podemos passar adiante deixando' 
sem decisão o que c antecedente. »

No n." 131o do mesmo jornal lê- 
se: «-

«Convidamos o illuslrado collega dd 
/ artido Liberal acoocluir, como promet- 
ten, o sen artigo de polemica entre 
r' ' ...............

hgualmenle lhe rogamos a l......
festaçao da sua opinião a respeito da 
questão de haver sido, ou não, deferi- i 
do juramento pela syndicancia aos pro- , 
fessoresj para deporem de faclos pro- a 
prios.»

0 Partido Liberal principiando no 
seu n." 51 a responder a um í artigo, 
publicado pelo liracarcnse no n.° 1305, 
que linha por epigraphe « A syodican- 
cia do Lyceu > terminava aquelle jor­
nal o seu artigo promeltcndo ao col­
lega responder em seguida ao seu ul-

REVISTA EXTRANGEIRA| B"»”
Ieslar nada aindç decidido deGniliva- 

mas.terriv^l mente a esle respeito. Se tal pensamen­
to surgio nos conçelhos dò imperador,

e consliluciondal, quaesquej que

Iservirem de apoio: é evidente que não 
jse ailoplou nenhtilna Uètermjnãçfio, p$r 
i estarem as ultimas resoluções do gover- 
i no forçosamente subordinadas aos acon- 
j tecimentos, e, Má cêrto poffloV aos di­

que' os

Dormem as ambiçõos; 
será o seu despertar..1 — ijuo «uutjvciiiuò uu iiuyerduor,

u rosam to o ros canrJieriW 'detr e Ww seria, confeWmós, maisHegiti’- 
prospero successo á missão de Kirilijimo e consliluciondal, quaesquej que 
porem a Rússia ja começa a descobrir ' fossem os motivos invocados para lhe 
o compromcltimcnto da paz geral na corv''rom ~ -:J ■
politica seguida, na/ Galliliiá,J^oicfgo­
verno austríaco.
- -Em Verona deram se alguns ccnfli- 
clos entre os cídadaõs e os milhares, 
o que pode acarretar.dr^tes riesulla^cy.

A’ falta de mais noticias vejamos 
o que diz a Jnclepenclãncê Belge a cêr^" 
ca da aeitialidade.■«>!«• >r| '<i 'i

«Os bravíssimos áconfecimentos ex-

de Pariz v?E . tomando póde-seíprever%ae
I preto ser» ’» .,. .E ..Jmiu

Deve ser um dia de verdadeira {saudade| nivcnw.-i Vejdade é que o pretq é .a aKencia 
para todos os qfe Miram -ó ^a * 1 -
Conslitiicional ajiHjiar com o

zer no|dia da inauguração, á estatua do 
D. Pedr IV. '

baie$ <da cáfiiara.». "■ J
J)i« orna -cárta de ‘ Pari’s ..... ... 

amigos do sr. Gúízól nóTãrh n*esTe  dis- 
lineto estadista um grande desalento. 
Aquelle que não se deixava -humi-

. „ -- revezes,
que n outro tempo dizia ás paixOestJpôo

tr. da Cirta
ti exemplo

t ra.-W^xim^ncSnRstft^ 
divisão José Maria Taborda partiu ontein á 
tarde para o Porto. S. ex." vae também as­
sistir á inauguração da estatua do sr. D.

Oúiríí. — Onlent partiu desta cidade 
em direcção ao Porto para assistirá inau-í 

__ geração d» estatun tevofltada i 
í i jdo Rei-r.sold#doj •

I I " ________
de Mendonça dirigimos os

,1 .
Iliinho.

[pretoswa^a ror mais da moda no pro».),0 
. - í 1---

■da £or; nos chainamos-l^ kissnç para 
rque pão se julgue que algum enviado da cor­
te detjomburôelu vae a Pariz dar a lei sobre 
"fettoíz ou lijifurar na exposição noivwf^i, e 
mesmo porque nos cingimos sempre a linmia- 
gem sybilina das sacerdotisas da rnoda. «Es- 
tão-se confeccionandoo muitos vestidos de ca- 
chemira preta, bordados com c. nlas. Todos 
perguntam como se trarão similhantes «pç. 
sadellos!» E’ dc crer que tal moda só será 

.... _ ....| accessivel ás sephoras robustas, felizmente.
ér memória s-e n®s. nQfiâââ-CWJiuõiis e iwaúxces a a 
,-L. • animação e alegria apenas ousa apparecer em

Peniche, na Nazaretl/ W forttf de Pa|o de 
Arcos, e em Freixo dí EspaOa Cinlá, com

- esáe lúgubre trajat-os baites c saraus de Lis- 
boa, já tão repassadas do gra.vjdade, lornar- 
seiram soturnos fopio um capitulo de capuchi­
nhos. JAVÃa-tA * FíA 1

Peio qne respeita aos penteados, o nosso 
telegramma diz-nos (fiicos « chignons » acham- 
se estacionários. As saias sustentam a alta em 
Biarntz. em Baden, e nos banhos de Brigthon. 
A moda do «suivez-moi, jeune hpmme ! » 
moda encaiítaloM/.typíca' qUe’ verda- 

meiro «almiré o da nossa epocha. c que se re­
sume em duas fitas estendidas pelas costas 
abaixo, vaert*  generahsando entre nós Do-

Mune, n‘o Jargo de Belem, ouvimos 
traçluZil-a nina linda menina : segue-me i i- 
'lota ; dizia ella para 'nma sna companhei- 
main Z,!? be!”. "ão tínhamos dado

> com uma 
com tão.galho-

ilnoTa«:» l',’l;:..(lseS!ll;-"ie‘ avô dos'jã- 
! mos‘até ao ver°Onha Cnleríá-
;mos ate aofe o|nos a‘ nossa «nmbella» é fu- 
g.mos do largo, loede «habituees., pCdj. 
.do ale czvrt, nos prepararan’ tão

, ?lhw- Fomos até á feira e
^'.:V t. 'j*  b:‘frac;' d0 V-ná, para eom uma 
qnctjada -ittioçár o tioçso mau humor. Mas alli 
os ehapeos sobrecarregai de flores as ca 

ideias a «Benoilon », e um longo festão de 
maliaçquores le.idx) yqrç*,  extremidade uma 
I>apou(lj e na outra uma .senhora, não nos 
deixando transar o porticp jlo templo...' dj. 
nfV”0’?08* 'P,™'’2.01 ^Vogamo-nos a Neptu-

x>Jftesrsolctailm.o^sa. .tesê.da Rocha Veiga.
s. ífcsivs.-;- Aiícim.” <'

parabéns pelo feliz pascimento de seu fi- 
Ibinho. Fazemos votóS*  para o: recfemn'a«çiJô 
seja o herdeiro das virtudes de sétl^paes’.

Aulà n®eturi»a.Wr¥t>ril!ròh.Se 
na terça feira pelas 8 horas da nouteín 
abertura da aulacnoctiirtiatjcreadBAlesta ci-

Bfiosatfv®,—Foi offcrecido ap «ul|er
i . ■ ’ ' *'  i -J r ~ rj1? i í rvyA eXIp.?

sr. dr, Aqtoniq Currep Vaz du-^eabra, di- 
fjn,-!X^ntre da ^Primaz, a quaplía 
de rs. que s’. exç.*  tinha soilicilado'
nesta cidade para os infelizes polacos. Como o 
reverèrido padre MÁotizeuski se retirara d’esta 
cidade antes dó exm.’ sr? Chantre ter «alisa-1 
do vtsta mlfirrialsfibseripçâo» s. ext.’resolveu | m«i« . dqzia de pssó^ depTranios 
deposital-a no Banco do Minho onde d'bón-i ^,sPe|tióel matrona,, aiiádad» c--1 
servou. até agora-qite levado dps sentimentos Hqr°. enfe^e. e.que nosjancaya o mais^terno 
< caridade, que todos, lhe admiram a ra*|  ..Era um : «segue-me, avô dos ja- 
verenceiam, delennirim*-  ap(djcpHa ppra.-ifin' 1 '•dk-nUW. . J
e'^bí,SW^,Í ' WMT™. Kiiumuoita

^qpj? lemos o da/iWdo .de,■curta i „ 
•' ’-l acertada a es-’ pungente qiigramr
~ í - JA8 Prfôs. dip-‘

■ gimos a s..ex.’tpll agtjaaecimentes.. <
, (1 0 ?r-Chan'tre 6 inquéstiónaíelmente iliba' 

das pesáoâs (jaé nesfà Cicfádtí’véfn'ós exerci-1 
tar cqm .màis ássíduitliide e 'modéstia V*vir-  
ttrde ^‘caridad^.p íOCpgo!) mokrjz iof| •,

- f'í> Bem haja o sr. Chantre, sò Deps lhe pre- 
meará dignamente as suas virtudes:.oeéoo 

FalIeciancMto.-o bem conhecido 
artista Eugênio Luccipi Jalleceu no Porto. 
Sentimos a sua morte.

CoMCHrso.^-Está aberto o concur-
7 - «te Latini-
dade dos lyceus de Braga e Porto*.  ‘ *

. Pre&iÈâdàffBtadoí’ HS^Sni. — 
Teve lugar nó domingíi passado a primeira 
sessão de pfèstrdigitá^o e í^cafnotagem, 'dada 
pelo sr. Ifossirti: no thentro de S. Geraldo'.

O ófpectacolo correu com toda -o regu­
laridade, mostrando aqtidlle .artista,: ptJa lim­
peza com que executou as surtes qun ’fez, u 
siu pencja n aquella artõ. (

lerminou o espect.açijlo. pela siispensãb 
aena d un^a pessoa, que .muito agradou.

■ Sentimos que a concorrência fu^se tãõ 
diminuta.

rK'iaea<I*O.  — Domingo 21 terá lugar 
a segunda Sessão de préstidigitiíção' e escamo- 
tagem dada pelo mesmo prestidíg&adbr.

Récommendamos ao publico bráclinrense 
sh Rosrtní.e fiir qiie é digno de- twla a òroq 

leoçtfo. Uíl 03b I ,;.t 20Í1J913 , ;i
LSlCíÇiasJa. cNai,terça feira chagou q 

esjb Qidó.dê)^.j n^o^gnr ar/>igQ4J ;sr*j4»ãfitho  
de Magalhaes Barro?, de Ponte do Lima.

doutor João
nossos sinceros.

nós áeèrca d X I1 1 T !Cntre lernos (I’,C ‘éêniassigítólado o ifieio do Ibaul pôr especio alguma de- 
nós acerca da ynduiancta do . lyceu; preionte anno, oi resuhklofe tW’éhrá- c L * ’ '

r,<ZllaImenln Ihn »r.rr,mz.„ „ ___-t'_ .z • .-x, , ■ r . ■ • ------— r..........
lat) rápidos da receht- polares que nunca os insultos ^cbegari-

dade pckrsr. B.irãó de SwiJiqiu.irio.

gia dus Orpbãs da Tamanca, pelo e.xm.° 
sr. dr, Aqtoniq Cpqrfli Vaz du'§eabra, di- 
g?llorT0?7-,,'tre da ’ Primaz , u quantia' 
(le rs. que si exç? tinha soiliciladij
nestji cidade pára os infelizes polacos. Como o 
reverendo padre Milíoúzeuski se retirara d’esta 
cidade antds dó exm." sr. Chantre ter roafisa- 
dtí'ésta -ultima tsUbseripçâo, s. ext? resolveu

main-lordinários e
- . I •'*  !' '* ’ I I r i — - •— ■ iujuiu.

guerra, sob o aS|iecto db eqtiilibrio èu-j am á altura dos seus desdéns, e'que 
novas complicações, cuja le- não obstante a revolução de 1848 ficou 

vic-
v«.yo v wi/ciMqjasj.reiihse entregado lia 
dois mezes a > um estado de completa 
trislezaie profunda amargura em cotise- 
quencia-dos aconleeimeutus da"Allema- 
nha. .o-b.d .tjIjú ^«q obh-

" 0;sn DrouyniideíoLhuys dza tam­
bém no jeu- retiro uma . linguagem, con- 
traria á circular de setembro e aostpvip- 
cipioç que estabelece-i.n cu j o, -í

plel.a revolução Icr-ntorial, dipldnialtca 
c politica linha por algum témpo desvia­
do dos seus proprios interesses a atlerr- 
ção da Frárjça. DepoiíMle publiéada a 
circular do sr. dtj La Valietto, Iranquil- 
lisariam-se utn taYiío^s espíritos, e lem 
qtie hajn absdltftá segurança do -Mq- 
ro, cbegou'-se pedo menos a oll)ar!comto 

de, as avenlualidades que, por triófflèti-1 
-tos, estabeleciam de modo mui serio a 
preoccopação. geraL>4>«-------

« A atlenção voltou-se immediata- 
rnenW páráf jt‘M<fe'^(f iniícrna, se 
faz a pergunta,, inleiramentq natural, 
dè quaes serãò aS'conspquehciàis “fitíaes 
zi, .....rra f|Ue açabá!!tié;*termirihf  por 
lãó profhndíi álWtfçâo tfò éistádd lbrHio- “j, '‘"S1" a'"8° <»l»l-l«e rinl <la líuropn, (i,a'-sè ah menosa nuc^-

„ambcmtiansti&vemos), asseverandoque Çã0 exclúsivamente tfella. Os homens 
" !.;^íS!rn.?S3^ !ar n° a8SU!B- í)olilic,os Paris volvem os Pífios na 

actnalidade pritícipnlmcnte pára a pro-' 
, xitíia-Sêssãól legislativa. 1 n.-j.d:
' «Esta selsã^, como’ tódá^a1 génte 

cbrriprehende.devè ter útna irhporiancíá 
que poucas das anligltk' (Ivèram. Em 
rasão mesmo-d’esla inipoflanciaj!'eÀce- 
pcipnal, parece que o gòvcruo imperial 
lem o [troji-clo de av.tecipar a época órdi 
narià daconvoÇação ddpoderjébislátivb; c 
julgásèSaber nos cirtiilóS bem ánfòrmá- 
dos que a reánião das câmaras'fiáo so 
effectuará alem-da qninfcená d.e dezfèmbro.

«0 cásó ê dós rHaís Verosimérs,' por 
qtiahlo, a final, tião possiVel que a 
sessão se prolongíie tanto como nos annos 
precedentes por ‘cansa dá'abertura da 
exposição internacional qne, d&maio em

ropeu, as 1 .----------------------------------------- ,uv nj ro nuei
mivel perspectiva fez surgir o prodigioso firme como uma rocha em suas convic 
aogmento do pbdor da Prussia, esta cóm- Cães e esperanças, lem-se entregado h

.• •»., ~ . • v,'uuvuuu-ot i’viu <iicijus a Uniar COnrft

.oX/eílX"*  qUi,nl° “ J"r’m'n- ^sUda^pporwnida.

Tinha sido esta a ordem da ques­
tão; e tanto o collega a reconheceu, 
qne nos dous pedidos feitos no seu 
artigo n.° 1315, e que acima trans­
crevemos, s‘(,gum a thesma ordem.

Já satisfizemos1 ao primeiro, pro- 

vem por tanto aquellas palavras escri- 
plas no seu artigo do n.° 1318 (que 

nós i 
pio da primeira questão? 1

Não proceda deste modo Collega, 
porque comnosco é elle inútil; já lhe 
temos demonstrado que não lira d’elle 
partido. Seja leal na discução, que nós 
sel-o-hemos sempre lambem. Não receie 
nunca ficar vencido, quando por ven­
tura a razão appareça (Ja parte contra­
ria.

Não ha nisso desdouro, se se dis­
cute -com boa fé. A verdade é o què se 
procura: c appareça ella, parla donde 
partir, que ó o quo sc deseja; e lodos 
devem ficar satisfeitos. Não ha em taes 
ipieslões vencedores, nem vencidos; o 
collega bem o sabe.

Creia pois o Pracarense que não 
ignoramos os nossos deveres; c que 
yc algumas vezes os não cumprimos, como 
desejamos, não é por erro de vonta­
de, mas sim de entendimento.

Desejávamos antes que assim não 
succedcsse.

Socegue por tanto o collega, qoe 
não fica sem resposta.

mellendo passar ao segundo. A que j da guer 
vem nnr lanln nnnnlha ™ r'

diante, imporá aos membros do governo
deveres que lhes será mui diíTicil cum­
prir cabalmente, se tivferein aó mesmo 
tempo de seguir com aclividade as dis­
cussões das duas camaras.

«balla-sc lawbeiu de uma dissolu­
ção do coipo legislativo, a qual seguiria 
de perlo o ebcerramento da proxima

SST-

a a es

Magrietisádòres de creanças.

seu chefe nos inspirou horrôr, voceínecê ago­
ra capsa-nos repugnância. A hora dá jus­
tiça vae soar.’ ‘ • .oiFm ,mirai

Lord Bentick. — E depois de ler ac- 
cendido a fogueira de sua mãe. depois (les­
te horrível parricídio, ê que entrou na as­
sociação ?

Scanda. -- Já fazia parte delia como 
cheyla (disçqiúloj ; mas, no dia seguinte ao 
suttee de minha mãe, fui elevado ao grau 
de Bhurtote (estrangulador).

Lord Bentick. — Guardas, dizei ao ac­
cusado Samsee que se aproxime.
■ ,E’./sacerdote iniciador) do

e cavos teem uma 
bronzeada e ca- 

extraórdinariamén-

bando de Hyder-Ali.
Os olhos carregados 

expressão feroz ; a tez 
daverjea dqste homem 
te magro, ,é*  medonha.

Lord bentick. — Ha quanto tempo é 
vocemecd gòoroo (Fest.e bando?

Sawsee. — Ha cerca de vinte annos.
Lord bentick. — È ha mais de vinte 

annos que manda matar gente. Na verda­
de, senhores custa a crer que não este­
jamos sonhando. Voceinecê não teve pie­
dade nem das lagrimas, nem da mocida­
de, nem da belleza dessa mulher que òs 
seus hmnens impelliram tres vezes para as 
chammas, Nào leve piedade. Ao contrario, 
cantava para abafar os gritos da infeliz I 
I m dos seus comphces diz qi>e‘ vocemecè ! 
tmna c J“r‘* - 
gue..

Sanisee. 
bação de 
los livros

a fronte o as mãos tmias de san-

(em tom exaltado) Uma li- 
sangue, nas formas prescriptus p«. 
santos, e para a deusa o mais 
nei lares.

Bentick. Basta ! basta! se oLord

AOS SA1ÍS. ASSMií.WAiWrH’3íS
■víJ(J,’3 è^íllEfTOiHÍJI b HÍ

Fazemos saber «pie nA» íi- 
cuiii aíâviaejíjs
<Ie . spus.. asisâg-fsaííaras,. uma 
vez qwc Mã® apre^e.uUjn i«e- 
cê»» assggaa<!í> pelo 
íradór íléàté jornal..conokiv scni; r,

BnaníçMrâção.Mmanhã cêfebra- 
se na InVírfcli) cídado do Porto; 4 inaftídi- 
ração du-eftaitua dó sr. fiu Pedro I V.4 * so

Por esle, matiso será dip-de; grande ga-: 
la-pni todo o reino.

ASesohíção regia—S. Magota- 
de El-Rei o sr. D Luiz. .1,". resolveu as­
sistir jiessoah^ente á festa da inauguração 
da estatua íevahlada á memória immorUil 
|Te seu ‘aw. ’ cj(x»ui«jnu<j gc T3X.pi

S. AlagdllaA^^à está no Porto.
Acompanharam S. M. o snr.' ministro 

da guerra e da fa-zendn, o sr viscoóde da ITaiá 
Gt-ande de Macau, mítiistro da Marinha e 
Ultramar, t . ti p j • n . < z r

0 SIÍ presidente do Conselho, ministro 
das obras publicas, consnlbeiro Nazareth , e 
Luiz. Augusto Palmeirim, precederam a vin­
da de S. M, jj..: 

j Ciaegi^fla, — Regressou da Povoa do 
I \ arzim,. na terça feira, o sr. dr. Antonio 
!Maria Pinheiro-Torres e Almeida.

0’ari3<hs,—Consta-nos que o sr. cone- 
gó Moiitó Aherne, chpellão qúe fófdó cô?- 
po de voluntários,da Bainha.,..ira,-aa Porte, 
para assistir com os seus camaradas a guar­
da d honra, que estes .bravos resolveram fa-

qtiè seu pae lhes dava uma 
na felicidade.

vida de etér- 

n vdti 111 Ál1' ,r>vi;niíl« atm < -J « ‘'hbé.díados 'fizeram 'mais
U >(lho gooroo, com os braços einina-]de 60 conflssbés similhantes; era uma la- 

grecidos e trémulos estendidos para Ferin- ddmfia de crimes e atrocidades som nome-' 
ghs, pronunciou algumas imprecações na jos 'outros não desempenhavam nó bando 
Imgua dos tbngs. 1 , ■ . . . fundes tão importantes, e v

Lord Benticit. ~-Oíficiaes de justiça, fanatismo mettia dó ás vezes
mandae aproximar*(Ts  "outros accusados, C/.:. -- J___  ««««7 /u.mus, muitos

E começou então.uma monstruosa des- delles pelo intèrmediirio dos interpretes, fa|- 
íilada. Estes monstros com rostos de fio- tavà só interrogar o hindu bprixionado nos 

.s levaram cinco horas a passar por, desfiladeiros dos Gaites, ao qual se devia 
te do tribunal, confessando qué faziam ; o descobrimento do bando todo.

importantes, e o seu estúpido

Depois de serem todos ouvidos, muitos

llmhlS. — Do «Diário dc Noticias» • 
Pelas disposições que as princijtáes modistas

x jELIfilÃO
01TLBRO 18.

S. fjsifáss, Bívaiagelista

S. Luças .éranatural de Antiochia.
1’feqUentou alri os estudos cotn grande 
aproveitamento, e a perfeiçoou-os com 
diversas viagens- que fez á Grécia e ao 
Egyplo. seu gosto particalar o inclinou 
a medicina. Também era bom pintor 
o deixou vários retratos de Nosso-Se- 
nuor e da sautissima Virgem.

Esclarecido pela loz°(lo Evangelho 
poz em pratica as suas maximas, e era 
ja um perfeito modelo dp todas as virlu- 
‘ í-Sj quando S. Paulo o escolheu para 
seu cooperador,c companheiro de seus 
trabailios; 0 Apostolo .o enviou cotmTilo 
aCprioto, m> anno de 50. recommen- 
dando-o como um homem, cujo neme era 
celebre em todas as Egrejas,

Crrrco ãín nos depois'seguiu sêíHnesí 
ire a Boma, |he goar^qi fidelidade

i mens levaram 
i diante do tribunal,

parte do bando de Hyder-Ali, 'gjoriapdo'- 
se dos seus crimes.

Eu, dizia um curvei a cabeça poj 
espajo de dois annos como o faria um bom 
e leal servo, em uma casa onde me ti­
nham píferçcido- hospitalidade ; afina! che­
gou dia em que devia sajr (('amiella hu- 
rnilfiaçao No jarJim qué eu regaVa (od.K ' 
as manhãs descançam agora o pae e ahiÃe, 
os fdbos e os servos. Até me não tfsqpe- 

ic> de metler os cães na mesma, sepulturm 
porque podiam ter descoberto os cadáve­
res dos donos de quem eram muito' aíni- 
gos ,.1 „(fa, ? ‘ °Bn,n

; -- tlma noite, dizia outro encontrei
, minha mãe aos pés da estatua de Dour- 
ga a pedir-lhe vigor e saude. 0uandô s’é le­
vantou, voltei a cabeça para que os seus 
olhos não se pudessem fixar nos meus, e 
ainda ella nào tinha djjo tres passoí, e 
já a sua alma repoisavà no seio de l’lra 
e abençoava seu fi|lio. >'

I inha duas filhas bellas como Las- 
chini a divina esposa <Je VichnOu, cóhtava 
lím veTfio de cerca de 80 annos com a1 
maior paz de espirito. Sacrifiquei-as. l)u-1 
rante o seu^ síipplicio, sorri.un-se para mim 
msensiveis a dôr, e expiraram sem ‘exha-' 
ur um unico suspiro. Elias bem subiuml!

vocemecè Roudanee, lémbre-'se que apezar 
da justiça lhe dever algumd indulgência por 
causa dos serviços que presteu ao coronel 
Sleeman, medirá essa indulgência pelas sin­
ceridade ' das Suas declarações,

N dsté mofnento é a ctéariça . introdif- 
zidá no tnbnrinl. E- uni pobPe rap izito dos*

7 - fj-jj-S te.agro ■ V'fr!icó. Está Co­
ife ándfajds, e~pòe-sc ' a' tremdr ao 
seu roíibador. 0 presidente tranquil- 

com algurtias1 palifvras que p trcce da- 
alguma corngtjm. CtTamáva-so .Nazir, 
presàdedle.

Pode-nos ex-

Ah iordj Roudanee é um d es-

0 coronel Slaman promettérá-lhe a vi­
da’,'más não'quizera dár-lhe a liberdade 
sem' ter cdhfessádo primeiro qtiem era 
creiríçií que linha Comsigo e o que queria 
fazer d’elfa.

O miserável estava agachado na ex- 
tre.ihidade dc um dos bancos dos reós, e 
tremeu ao ouvir o presidente chamal-o pe­
lo s'eu hoine. A'proximoú-se' dó tribunal a 
tremer. Os olhos tinham uma expressão ex- 
trávagante, eram desmesuradamente grandes 
profundamente cavos.

O piresidéníe. — Chama-se Roudanbe e 
diz Ser barbeiro ?

Roudantle.— E’ verdada. Chamo-me' 
Róudaneé é'sou barheirb em Chittore.

O presidente. — Donde viqlia voCeme- 
cè 'quando o prendpram na estrada de Rasi.

Roudauee. — Vinh i Cliiltere e ia jun 
tar-me ao bando de Hyder-Ali

O presidente. — Vócemece eátava com 
uma creança que parecia parva e quo 
riãô óusáva erguer os ofhos pdr.1 si ; don­
de tirou essa creança ?

lltiudnnée. — Não ' h, violentei de sOr-
■ te alguma ; tmhb-lhe dita que me segujs- 
sè 'e elle seguira-me.'

O p'rcsidente. — - Vamos ouvil-a a .ella 
Ofliciu! de justiça, ch?mó’ess3 c.-e-rça F in

seus dez annos 
bertd 
ver o 
lisa-o 
rertios

O
homem ? Onde o viu pela primeira 

Nazir. — ConhbÇo-o, sim 
barh. iro de Chittore, Róudanei ” 
nhã, estava eti i ‘ ' 
rozal junto á habitação d

— j,. Mv luliI1, mnui
tap.au-rne os olhos com as tfàffâ.1 
não sei b qne se:. pâWsoti*  máfs. •

O presidente. — O que pois, o meni­
no seguiu sem lhe rfespõnder. elle não o■ 
violentou, não o leVou ao colh> ?•

Aozir. — Nada, nío senhor. Disse-tne 
que o segnísse de perto encarou-me to­
do, olhe, çomo agora m8 está fazendd fui 
corri ènc.' ‘ bx.vj

O presidente'. — Boudanee, 
lhe qué olhÓ para esta creança 
beça para q ou(ro lado i 
der. Vainos, Nazir, ò menino está 1 ainda i 
debaixó da influencia do terror Veja 
recorda de mâís alguma cousa.

. .azir.
- Nazir, conhece este 

i vez ?
sim senhor : é o 
—bcl' Uma” ma- 

ar1-

Nazir. -— ConheÇò-o
I • * .....
nhã, estava eii a brincar sósinho no 
rozal junto á habitação de meu pae ; ellé 
passou por ao pé de mim, mirou-me, e

Depois

Magnetisadores decreaHças

liazir.—Eu não sei mais nada; n“á; 
taó tn» lettiWo' que’<-.iminhõ tíoliíèmos.

phear 6tV, Beringhea ?
.Feringhea.—!' ’ '

qii'>.s, a divindade, cqnpçdeu. poder magne|i- 
co sehrenatural sobre as mulheres e as crean­
ças. Basta o- ulhan-partr pahjy/ar a força da 
creatura de quem querem apoderar-se.

O Presidente.este homem 
que e barbeiro^?

kcrtngh.-a. reaímente. Qj ria 
assoaaçao qxercem as funeções de raptado- 

c dtí^ ?0“ cortam o 

Cio com os musculos mais sensíveis do or­
ganismo a immobdidadè do indivíduo, a fi- 
mirríiie0!0 ,ar <iO °I,e,'ador- tudo concorre 
para lhe dar assim nm‘-'eerto puder ao qua 
poucos indivíduos resistem. 1

O sa<) lo_

N.Io7 mvíord, são èscolliiJoc 
comomaiorenidaJo; c q 
pan o mnler são sujeitei a uma vida de 
«hu ár’?3 C‘ ' C r?Ta^s'’. 'Iuc ‘cm por fim 
J > suas natftríibs disposições.

r...... .

^.V^-^/i'.„Porqúe ínSo respondes tu 
a ^^mo ^ringhea? Saks lã . benLnonS 

: ^angne d^ creá^s ou das virSns é
n^arm Paro a, hh Cões que precedem

• ^enfidb, n qnLv^ nbo (i||e» 
’ ^sZqUeVSe8Und° 0S rÍtGS ^^‘■“^Ipossn

• mbs traçar n-, testo ‘ou I1(1 p„|s0 ás |in|las 
'foe distmguem os ádorádbrés de Âalv.

nem tghfea-"Elo verdade? Ferin-

?'erinyhea.-~V, verdade, mvlord !

macios ao acaso?
Feringhea.-



u rAnnuu Libitn.\

durante o seu captiveiro. Foi sem duvi­
da por conselho deste grande apostolo 
que S. Lucas empreheodeu oppor um 
novo Evangelho ás historias fabulosas 
tjue se mblliphicaram na Egreja; c 
marcam a epoca desta obra no anno de 
53. Escreveu depois,os Actos dos Ams- 
tolos, que sai a continuação dos succc- 
ssos alé ao anno de 63.

Depois do marlyrio de S. Paulo vol­
tou á Achaia, onde morreu.

OUTUBRO 19.
S. K*e<lro  dllcant ira.

OUTUBRO 20.
S. João Cancio.

CORREIO D HOJE
Ushoa lã de outubro

. (Dc um nosso correspondente)

Novidades polilicas, não ha nenhu­
mas; o governo continua dormindo á 
sombra dos louros, que lem colhido pe­
las grandes- reformas que lem encetado, 
e pelas estupendas economias que tem 
realisado, e finalmenlc sonha já com as 
palmas e flores que as discussões parla­
mentares lhe Irarão !,

Tarlio hontem pelas 7 horas da ma­
nhã, o regimento de infanteria 16, na 
força de seiscentas e tantas praças, com- 
mandado pelo bravo coronel, o sr. Cal- 
leya.

Os soldados pareciam ir pouco satis­
feitos.

Ouvimos que enlre dois, corpos que 
compunham a guarnição da capital, e 
que actualmente se acham no campo de, 
Tancos, havia algumas rivalidades, c 
que os soldados tinham tenção dc se 
desaffronlarcm no acampamento; se as­
sim é, recommendamos ao governo, que 
lome cuidado em manter a disciplina 
nos soldados, senão o resultado deve ser 
terrivel.

Sua Mageslade El-Rei o senhor D. 
Luiz I, partiu hontem de manhã, para 
Tantos, a concorrência do povo, foi di­
minuta.

O sr. Fontes lambem se acha no 
campo de manobras, e o expediente de 
duas secretarias tão importantes como 
sao a da fazenda e a da guerra, está 
parado!

O sr. Fontes quer fazer o papel, ou 
pelo menos aspira a imitar o papel dp 
conde Bismarck J como o estadista prus- 
siano e major de engenheiros, assim 
como elle; como Bismarck, quiz (e con­
seguiu-o) organisar o exercito; o sr. 
Fontes quer fazer o mesmo, não se lem­
brando que a divida publica na Prussia 
é de reis 41 milhões de libras, o que dá 
por cada habitante aproximadamente 3 
libras, e que a nossa divida, orçando

la cada-habitante perto de d< z libras, e 
que sfe a Prustia pôde coma sua divida, 

, porque é uma naçã» poderosa, nós não 
■podemos -por forma nenhuma com a 
| nossa-! < ;

Como Bismarck, talvez que o sr. 
I Fontes, tente ou queira tentar a anne- 
xação da Ilespanha a Portugal, e por 
isso tratou de reunir 7100 homens em 
Tancos. (e não 10.000 còmo se disse) a 
fim de‘que compelentemente adestrados 
no manejo das armas, podessem occup- 
par mililarmente todo o reino risinho.

Deos queira que no final de. contas, 
não ãconléça o"mesmo ao’ sr. Fontes 
que acopteceu a Bismaack, com o seu 
àtaqne cerebral.

Corre hoje o boato de que se revol­
tara esta noule um regimento no campo 
de Tancos, e que houve grande motim 
por causa d’isso; não sei porem o que 
ha dc verdade.

O Diario dc hoje, publica uma ex­
tensa portaria do ministério do reino, a 
respeito das indicações a que é mister 
altender na reforma da instrucção pri­
maria, e que devem ser presentes aos 
inspeclores.

A portaria ó tão longa que enche 
quatro columnas do Diario, é como as 
do pauperismo.

A senhora D. Maria Pia de Saboya, 
continua incommodada, não as‘sislirá 
por este facto á recepção amanhã no 
Paço, para solemnisar o anniversario do 
câsamento de Snas Migeslades.

O dia 19 do corrente c declarado de 
grande gala, por ser o dia da inaugura­
ção da estatua de D. Pedro IV.

O Dtãriõ'publica a convenção enlre 
Portugal; Suissa, Radan, Bélgica, Dina­
marca, Ilcspanha, França, Desse, Ilalia, 
Hollanda,. Prussia, eWurlembery, a fim 
dc suavisar quaníò possível, os rnales da 

feridos nos campos de batalha.
A convenção consta de 10 artigos; 

vem publicada em francez e portuguez.
O tempo vae bélfo para manobras 

militares, vento c chuva, é. um louvar a 
Dcps I.

e
guerra, e melhorar a sorte dos militares

P.

C0RRESP01WCIAS
! -Wllla Verde.'
(torrèsponifeiieia parHisilarj •- 1 ■':

Ha muilo que lhe não tenho eacri- 
plo -por /altar de noticias;, como sabe 
a não ser algum caso extraordinário, 
por aqui tudo cone com tanta unifor­
midade, que seria maçador dizer-lhe o 
que se passa): já vê pois que pegando 
agora na penna, é porque alguma cou­
sa se passou n’esle concelho que lhe 
veio alterar a sua. habitual monotonia.

Chegou o snr. governador civil a 
• i visilár • este çómcelho, apenas se'esina- 

lambem por 41 milhões de libras, cabe lhou pela villa que o snr. visconde de

Depois destas palavras, o presidente levan­
tou a sessão no meio das imprecações da 
turba, e os accusados foram reconduzidos 
ao forte de S. Jorge.

O tribunal devia ouvir na audiência se­
guinte o depoimento do coronel Buller. De­
via ser um dos mais liorrosos.

XXII

Depoimento das testemunhas— 
sir Edward Buller

Lord fienlick.—Sir Edward 
queira fazer o seu depoimento.

dõe, mylord, a minha commoção, mas sob:_ 
mim pesa ainda a impress|o da terrivel des­
graça que aniquilou minha’farnilia.

linha partido de TrinquemMe para 
drasta, com uma missão do governo.

I Andámos muito, muilo.
Ladv Buller ia n’um palanquim ; 

filho e meu sobrinho iam comigo , e o 
neto James, que tinha seis annos, fazia ca­
briolas á roda de nós.

Chegáramos a uma grande planície qne 
se estendia ao longe, uma especie de deserto 
sem sombra nem verdura.

De repente James exçlamou que via 
uma floresta.

• Fiquei surpreso con. esta exclamação, e jub 
i^uei que o (jue a çrcança via era algum re- 
flexo-especuíar. Nos nossos mappas não ha­
via nada que indicasse haver uma floresta 
na planície que iamos atravessando. N esta 
parte da índia nem juncos ha. "

Todavia, fui obrigado depois a reconhe­
cer que James me não tinha enganado. Ob­
servando o horisonle, enxerguei a floresta. 
F, que exlravagancia ■' Lamiuhavamos muilo

Buller,

Sir Edward, com voz commovida.—Per- 
>re

Ma-

meu 
meu

de vagar por causa dós criados, que iam a 
pé, e aproximávamo-nos rapidamente da flo­
resta ; a distancia entre nós é fella desappa- 
recia a carda momento.

Quondo anoiteceu, resolvemo-nos a acam­
par a alguma distancia do bosque, por causa 
das feras. A jornada tinha sido íadigosa, e 
a minlia gente adormeceu logo depois da 
ceia.

James,, que eu tinha aq pé de mim, es­
tava assustado.

— Que tens tu, filho, lhe disse eu ; por­
que não dormes ?

— Tenho modo, papá, respondeu elle
■ escondendo a cabecinha nos meus braços.

O meu intendente Kossínf tinha-lhe ido 
i contando pelo caminho para o entreter as 
historias dos thugs e as lendas de Aály. A 
creança linha ainda na lembrança estes ex­
traordinários contos.

— Tenho medo, papá, repetia elle. Pare­
ce-me que a deusa, Kaly quer que eu vá ter 
com ella.

— Vamos, não digas tolices e .dorme.
- — Mas, Voceineóè'não sabe títna cousa, 

meu papá: enquanto anid agora se arranja­
va a ceia, fui brincar para ao pé das arvores 
Veiu um homem direito a mim, e. eu frigi, 
Quiz -rae parecer que mm dos ramos se abai­
xava para me- agarrai'.

O filho, mas as. arvores não andam.
A creança continuava a tremer; estava 

cotn febre. Afinal pediu-me que o fizesse res­
pirar o ar fresco da noite. Levantei me e < 
levei-o para fora da tenda. ,

Mus qual não foi a nossa surpreza ! Es­
tavamos nos confins da floçesta. <

Procurei os meus dois cães, que deviam*  i 
estará porta da tenda. Estavam estendidos | 
no seu logar, mas immoveis, mortos.

A floresta enroscava-se sobre si mesma 11 
e cercava-nos. i

Pindella < vinha visilar as /«partições 
publicas,’a mais d uma pessoa ouvimos i 
bemdizjr este acontecimento, na espe­
rança de quo terminassem as irregula­
ridades que por aqbi sc dãm Forittg! ' 
infelizmenle frustradas as esperanças 
de todos; a visita do snr. governador| 
civil a este concelho, só deu cm re-l 
sullado.o çonstjufo d’algumas dúzias de ! . f, «r .

1N ao t eii d o» 11 do I òga r ;
ao SE P^ra ° (^’a 4 (ío vorreni

, annudVia Btpie-1
mo futnrbj -ãs fl dloVàs' d

vivii na- “j ~ ~ ,......-----------» -I. > i isxdiAêii onh i1 • . >. ■
e sigtviii- aiiimiHs{i’açao do coTicédio dei, Oelori-

’ fcX S C(>. <!,e; ppjpreiladas <le torraphma-
gein conslnntes da - krbelja junta, para a eons-

f
íi arrematarão rnar-

lo, novamenie se
3 de INovembro próxi-

da manhã, irão á pra-

foguélès, e garrafas de vinhos bebidas 
ao sooi de eálrepilosos hourrlias i ’ 
são, ao sn.-. visconde do-pindella, ao sr 

iSvcfclariu géfal, e ôirfrós‘convivas."'’!
í) u , . I

Etn quanto ás prtrVÃlenckfs lt 
esperavão do-snr. governador çiíil na-j 
da até hoje se tetn visto quo 
que-firòvíàiíò de sua'»idi4a _____
leva a crer que nenhumas foram tal­
vez, porquo dc njuilas se carpcia.

Não conhecíamos o snr. visconde I rilCção (lo hlllÇO (hl CSlTildíl (le Bra 
de Pindella, e quando o vimos n’cs-'vo,z * -- *
la villa senUmos por s. exc.a especial ' C 
sympalhia. porque é um cavalheiro| tadclS 
traclavel, de fina êducáção ; como go- j ■ 
vernador civil porém ficamos forman-i^*̂^

<las Obras Publicas dó Districto <le Bra- 
ções publicas, dá a conhecer quo' s. 
exc? está pouco ao facto do qué é o 
governo d’um districto."

A su? visita ap -cc^cellio de K'illa 
Verde parece.-nos "mais uma eslrategia 
polilica, dèf qiie um meio dv prevenir e 
remçdiar as irçcgu)aridades que se dãç 
por aqui. . u („,i j
<i a.mn (mil) aú (/qj^.nq s do-. .x-jhi^Lci pb

b. exc? foi mais um advogado da 
fusão, ddqueium zeloso funccionario do 
estado. -9b'( ãi/ s i-il) f. aut). sb

Efn quanto áo snr. secretario ge­
ral José Joaquim fôi muito estranhada 
ó sua vinda; não vimos que s., exc? 
mostrasse interesse aígum em coubu-! 
cer as necessidades do concelho para 
as lembrar aO-setr chefe, maS ao con­
trario parecia muito satisfeito, c como 
convencido de que tudo ia bem.

Este snr. secretario geral lem .pqr 
aqui poucas sympalbias/ e nai verdade 
s. exc? appresenla-se por uma forma 
que aliena de si todas, as pessoas que 
o conversão; de, mais os seus p(cce- 
denfçs políticos pouco o aqlhorisão; as 
suas prepotências quando administrador 
do concelho de Braga drfiicilmente esque­
cerão,- e é talvez donde lhe nascem as 
antípathias de que gosa.

Não tenho mais novidades a dar 
lhe. As colheitas por aqui lem sidomui- 
lo inferiores c recea-se muilo um annd

fome, mas Qeus pijovidenciará.

prehendido enlre o marco das Cou- 
(lãndarella. O projoclo c condições 
reiladas, estarão patentes na Direc-

g'a, alé ao mencionado dia, onde poderão ser- 
examinadas elin lodos. os dias, não sanctifica-

da tarde.
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O chefe dc secção

Frederico Augusto Piníetilel.

i
Eram os thtigs com grandes arvores aos 

hombros. 1 ou-:- ;
Dei um grito d alarma ; e os meus ser­

vos e as Soldados da escolta pozéram-se lógò 
a pé.

As arvores cairam todas umas sobre as 
outras nó mesmo instartte, e os thugs fugiram 
em todas qs direcções.

Persegui-os com parte dós meus homens, 
porém não pude apanlial-os, b voltámos áo 
cáhípo.

Mas aquelles miseráveis haviam posto 
fogo ás urvorès, que traziam comsigo e as 
quaes formavam um immcnso incêndio.

Não pos podíamos aproximar das cham- 
mas ; vi- os thugs matando ou levando os 
entes mais queridos da minha vi<ja, esposa, 
filho, sobrinho, a minha farnilia emfim. . . 
O resto sabe-b, mylord.

E as Ligrimás caiam em borbulbões dos 
olhos de sir Buller.

Lord íienlicl;. -— 0 tnbunaf comjitóidÓ- 
a sua commoçàp, sir Butler, e toma parte 
sua dòr.
Quem 'é a íégunda'testemunha?
O attorncy ^rál. —É um fraóteZ cha- 

madu Ha mel.
Nãó pòde comparecer á audiência; mus 

inandou-nos o Seu depoimento, que fornece 
muitos! promenores e é alé muito comprido.

Este depoimento, em forma de narração, 
parece-nos interessante para que peçamos ao 
tribuna! licença para o ler. Esta testemunha 
espalha novas luzes sobre o processo qne se 
está julgando.

•Lõrd fiontick, a<> pri:ríeíro'éscreverHc do i 
secretariado da justiça, — Leia este depoi­
mento.

O primeiro escrecente, lendo:
«Chamo-me Affonso Hame). Nasci em 

Fohluínebleau, junto a Paris, c sou viajan­
te commercial.

de
na

’ eirt iÇIf mj W6^iFw'tís • PUíW’»>4 /•A 
culta, e o tíijja trazido de

• França, (leixaru-/ne ,em MaLça’, oudg devia 
> esperar que passasse um navio (ftialqtjqr ipie 

fosse ao fundo do gnlphoide Bengâla, e coií-t 
linu«sse! a sus viiigoni para o ifiar da Giiiníú 

i Depois de tres dias de descanço, fui tdm«r 
informagões ao Coilsnladó frbncez, é encon­
trei ahi o sr. Lefebvre. Daruílé filho.

Estamos á espera á todos os rtomentqs 
da mala ingleza que vae para Calculta, me 
disse elle; deve estar a chegar, talvez 
d’aqui a dois dias, tmja semana o muito.

— Uma semanaj,p muito esperar!
— Espere; disse-mq o meu compatriota 

levando-me a uma janella, alli tdm um mise­
rável que o ensinará a ter paciência. Ha 
tinis mezes que está á espora do fiavio qué 
deve leval-o á patria. Dois mezes duram 
muito tempo/ para quein não' tem qqp ccw 
mer, para assim dizer.

Eu nao sei, <|e <pie sp s^stent-i arjqçlle 
desgraçado. Só se é cotn o arroz qué q cqn-s 
sulado lhe, dá. por. caridade.

E'ápònlava-me com o dedo, falarijo 
assim, um indio deitada .na areia, iqlmovel 
e com os olho? fixos ríó‘inar.

— O que! Pois ellei não entonfróii trá- 
bálhó que lhe» dèsstí Requer' para’ bUliménto'?'

— Palavra de honra, que não. Áh l já 
me esquecia relatar-lhe uma CMCurrvsUntM- 
sinha, suspeita-se por ahi delle haver assas­
sinado um camarada. - ' '

— Apre!
— Tínhamos aqui um hindu. Era um 

rapoz forte, esperto e trabalhador, como um

vè deitado. Os dois hindus encontraram-se ; 
cordieçitim-se por torça, porque re,çem-(:he- 
gado foi visto a conversar çpm o ppssu ho­
mem que dois annos náo tinha talvez con­
versado 1^)19. çpiqa ^aquella conferencia, 
que durou cinco minutos, e no fim da qual 
os doi.s , separaram. -N<> d.io seguinte, o 
aguadeiro foi encònlrado morto em uma cis- 
4érri<. ;)!i ésiioS ah nitunfol olnsã

—A tristeza ou. os remors^» o tinhaimp 
provavelmente,levado ao suicidio?

laívez! mas este s;iicidio oíjprocia uma 
particularidade. Uin homem que eslá' deci­
dido a iífogar-se, pode tomar certas précau- 
çòês, laes como ligar os braços é’ pernas, 
atar uma pedra ao pescoço; mas nuncd llic 
vetn á idéa cortar as orelhas.

— Ah ! o cadaver ostava sem orelhas!
— Tinham sido perfeitamente cortadas, 

D hindu :■ foi prego; a justiça jidgl>u ver 
n'isto umu d essas teiriveis aidganfas india­
nas que vão procurar a presa ao fim d<> 
mundo, mas não havia provas, e depoiss 
como li cita torfa q asppssipi» >dfw tWfhiniee 
é tão vulgar que sq, lhe não liga grjmd. 
itripr>|-taÉcii>, Joltáfam dtprfcíix o prfSo, 
Porém e-ta aventura tirou-lhe o trabalho (me 
pLfiá’ /rrenjor, e llz rard qu»; n

— I-so não me anime muilo n tomar 
um P^ra meu criado, como leqcio- 
frtfvil ri¥er, cnufiantõ aqui eilítesSé.

— Deixe-se d isso. Esta gente m»ta-fc 
uma <i outra, mas respeita os europeus. Olhe,

- Diz isso a serio ? Elle era capaz de 
mecortiras orelhas 
a dormir?

• , 1 um conselho; tome justamente aquelle rap z.
boi, pprérp taciturno e triste quupto é possi-J —n;- - —- ■' ■
Vil sei- . Nunca o viram rir ou cantar. (.)
consulado, donde era aguadeiro, tiiiluj-lhé 
posto esta alcunha : «O remorso ambulante». 
Uma bella manhã desembarcou aqui, não 
sei como, aquclte-Jwnjeni que o senhor llia

QiBquanto çu os tivesse

(Coniiiitte)
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ANNUNCIOS DIVEIlSOS■i.

despedida
Gonçalo Anláo de Macedo Sá c Abreu, 

tendo de relirar-se d’esta Cidade para a 
de Coimbra, onde vai frequentar as aulas 
da faculdade de Direito, despede-se 
por esta fôrma de todos os seus amigos, 
c pede desculpa de o não fazer pessoal­
mente por falta de tempo._

mento (le modas de 
Narciso Teixeira Pe­
reira &c. rua do Sou­
to n.° 23, Braga. (14)

Arrenda-se uma 
morada de cazas 

si la na Travessa de S. 
João n.° 9.

ESTUDOS

AGRADECIMENTO

Luiz José de Mattos, penhorado do 
mais profundo reconhecimento agrade 
ce a todos os 111.'“'” Snrs. que se mle- 
recessaram pelo seu resbelecimenlo, du­
rante os seus incommodos, por occasiao 
de sua estada na Povoa do Varzim, as­
sim como por seu regresso a esta Cida­
de: a lodos confessa eterna gratidão.

falle na mesma caza.

tjsUfèh-.

Guilherme Firmino da Cunha Heis, 
não podendo agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que o visitaram durante 
a sua moslestia, o faz por este modo pro 
testando a todos o seu reconhecimento

D. Carlota Joaquina Cardoso Cu­
nha fíeis sua filha D. Rita Cunha Reis, 
1). Izabel Maria de Meirelles Coelho 
Leite Bacelar, Joaquim Firmino da Cu­
nha Reis e Guilherme Firmino da Cu­
nha Reis, summamente penhorados pelas 
provas de consideração que receberam 
por occasião do fallecimenlo de seu 
sempre chorado marido e pae, Joaguim 
Jeronimo da Cunha Reis,agredecem cor- 
dealmenlc a todas as pessoas que se di­
gnaram compermental-os, e acompanhar 
o cadaver do finado á ultima morada.

CARREIRA DIARIA
Entra Braga c Povoa <Io lar- 

sim.

VINAGREIRO
Participa aos seus amigos e fregue­

zes que as suas diligencias enlre Braga 
e Povoa do Varzim, continuam com a 
carreira diaria e por preços commodos, 
c parlem desde o dia 12 do corrente 
em diante—de Braga para a Povoa ás 
6 horas da manhã, e da Povoa para 
Braga á mesma hora, e para maior ce- 
eridadee commodidade dos seus fregue­
zes lem mudas no caminho.

Os bilhetes vendem-se em Braga, em 
casa de João Baplisla Resende, no Lam­
po de Santa Anna, e na Povoa no es­
criptorio do annuncianle. f!3)

ATTENÇÃO

22 —RUA DOS CAPELUSTAS —22
Tem á venda vinhos finos de 240 

a 600 rs. a garrafa; assim como boti­
jas com genebra Iloll. egualmente têem 
stearina em masso de 4 a 6 vellas, a 
160 rs. cada umtj

SOBRE

ESCRI PT LT R A ÇÃO MERCANTIL
J. M. d'Almeida Outeiro.

Sob este titulo sc publicará brevemente uma obra de muita utilidade para o commer- 

C'°‘Traclando da eacripturação por partidas dobredas, compôr-se-ha de duas partes, uma 
lheorica e outra pratica, assim divididas: . . , ..

PIUtlFIlll PAUTE — Noções de contabilidade— Descripção dos livros— /heoiui 
das contas; regros para o conhecimento \do devedor e do criador-Balanço geral-conta 
de liquidarão — Contas de participação. „ ,

SECUNDt P \IITE - Applicação dos princípios de escripluraçao- Operações tanto 
de commercio'simples, como de sociedade, emires licros=Memorial, Diário e Razão = 
com balanços e inveniarios. i ■ > i t i . ■ i

Termina com modelos de livros auxiliares e um formolano de documentos de cscnpto- 

ri° O anctor, dando á sua obra o titulo de CSTUDOS SOBRE ESCRIPTURACÃO MER- 
ANTII não teve a pretenção dc apresentar um trabalho que sobre-elevasse a quantos 
tem publicado - quiz unicamente compen-diar <> que se estudara sobre esta importante 

matéria servindo-se principalmente das obras de Degranges, Deplangue e outros. Teracon- 
ceeuido’apresentar ura resumo d’estes e outros notáveis auctores de modo a satisfazer os 
(me o lèrem? O auclor não póde ailtever a apreciação do seu trabalho; mas esforçou-se 
t or aue os Estudos Sobre a Escripluração Mercantil podessem satisfazer o l itor.
P Se esta primeira tentativa fòr bem succedida, publicará outro hvro que será como que 

continuação d'cste. . , , „nn
Â obra formará um volume cm oitavo francez dc mais de 300 paginas.
preços para os assignantes. . 800 reis.
Assigna-se na livraria de Eduardo Coelho em Braga, c nos Arcos em casa do snr. 

Diogo José Ccrqueira Dantas.

FÉ CATHOLICA
JORNAL RELIGIOSO

Este jornal, que conta cinco annos de exis­
tência, publica-se em Lisboa nos dias 15 e 30 
de cada mez, sob a protecção de uma commis­
são composta de differenles cavalheiros e presi­
dida pelo ex.”'° e rev.“'° monsenhor José Maria 
da Cunha Grã e Athaide.

Pnblicou.se o n,° 104, correspondente a 
15 de corrente, contendo os seguintes 

artigos : — Commemoraçâo —Vocabulário De­
mocrático ou a hypocrisia revolucionaria — A 
leitura como elemento de educação — Revis­
ta religiosa.

Assigna-se no escriplorfo do mesmo jornal, 
largo da rua dos Canos n.° 26 — l.° andar — 
Preços das assignaluras: por anno 1&20O. rs. 
semestre 600 rs. Província (franco) anno 
1J3-0, rs. semestre 660 rs.

Os snrs. da província, podem dirigir-se 
ao local acima indicado ao administrador do 
jornal a —Fé Calholica.

a

LOJA AFORTUNADA. 
ALlfEllM

Praça dc S. Roque n.0> 13 e 14
(LaB*go  do Souto.)

Loteria da Mesericordia de Lisboa.

Prémio grande 80.000^0©®,
EXTRACCÃO NO DIA 24 DE OCTUBRO DE 

1866.

Francisco Marques d’Almeida, affi- 
ançado no governo civil do Porto, con­
forme o edital de 28 de junho de 1866.

Continua ater á venda na sua bem 
afortunada loja na praça de S. Roque 
n.os 13 e 14, bilhets a 10&600, meios 
ditos a 58300, quartos a 2$700, oita­
vos a 18350, e càutellas de 500, 250, 
130 e 40 reis, da presente loteria de 
Lisboa, os quaes vende por preços ra- 
soaveis. O mesmo satisfaz com prompli- 
dão toda e qualquer encommenda que 
lhe seja feita, vindo acompanhada do

81N T 0 i N T 0 N10

Arrenda-se uma 
morada de cazas 

sita na Travessa de S. 
João n." 9.

Quem a pertender 
falle na mesma caza.

Pelo Juizo de direito d’esla comarca, 
e carlorio do escrivão José Joaquim Pe­
nha Fortuna, se tem de continuar Do­
mingo 21 do corrente por dez horas da 
manhã, na rua do Souto e caza do de- respeclivo importe, remellcntlo grátis 
positario o rcvd.° Malhias Antonio de no íim da exlracção a lista dos ptemi- 
Magalhães, na arrematação dos objeclos os a seus freguezes. 
penhorados a João Antonio da Silva 
Paredes, na execução que lhe movem 
Antonio Luiz da Silva e filho, da Cida­
de do Porto. Isto por se não lerem ar­
rematado por falia de tempo no pri­
meiro dia de praça que leve lugar no 
dia 14 do corrente.

Quem nos mesmos quizer lançar, 
póde comparecer na dita caza, as dez 
horas da manhã. *

O Solicitador

(114) Manoel Joaquim Antunes.

Bento Joaquim dc Souza de Mello 
Pinto, abbade de S. Lazaro, desejando 
ser prestável a seus freguezes, porisso 
que achou o registo parochial de dif- 
ferentes annos sem assento algum, pela 
decrepitude do seu antecessor; convida 
todo e qualquer cidadão que tenha si­
do freguez em S. Lazaro, a prestar- 
lhe seus esclarecimentos para confec- 
cionar um novo registo, examinando-se 
o existente a fim de averiguar a falia 
de assento debaplismo, cazamenlo, ou 
obito.

Sovo sortimento de 
saias de crina com re- 
ducção nos preços, ven­
de in-se no estabeleci-

BILHETES DE VIZITA
Fazem-se em casa <le Eduardo Coe­

lho, Largo do Barão de S. Martinho.
Preço do cento em relevo

50 » 
lilographados

..960
.720 | 

. 1200 

..960
de bilhetes

(RESUMO DA VIDA)

Folheto contendo a trezena, responso e 
oração para lodos os dias.

Vende-se na imprensa dos Órfãos no Cam­
po dos

OTouros debaixo da arcada u.
le livros de João Manoel da Silva rua 

cada folheto 30 rs.
F quem comprar de 100 para cima tera $ 
por cento de abatimento.

. • OAnjo n.

se encarrega LEGITIMO GUANO DO PEllU

Compilação dos principaes elementos 
de geologia para o descobrimento dos 
mananciaes aquaticos.

Ohra util c interessante para 
a agricultura

Vende se cm Braga em casa de José Maria 
Dias da Costa, rua nova n.° 3, na livraria de 
Germano Joaquim Barreto, rua do Souto n ° 
21, c na dc Eduardo Coelho, largo do Barão 
da S. Martinho.

Em Lisboa na livraria dc Silva Júnior, 
Praça dc D. Pedro.

No Porto c Coimbra em casa da viuva 
Mo ré

Um volume com duas gravuras 1&000 rs.

100 
50

Também 
para casamento. ______ (12)__ I

Manoel Joaquim Antunes, Solicita­
dor da Fazenda Nacional, n’esta Comar­
ca, ede negocios forenses nos auditórios 
d’esla Cidade, morador na rua de S, Vi­
cente n.° 10, declara aos seus amigos | 
e constituintes, que se at 
auclorizado segundo o Decreto de 6 de 
Setembro do corrente anno, para conti­
nuar a traclarde lodos os negocios que 
lhe forem encarregados, e que digão 
respeito ao seu mislér.

COLLEGIO DE N. SENHORA DO 
PORTO D’AVE,

IMPORTAÇÃO DIHBCTA DAS MAS CHINCHAS

LICORES FRANCEZES
l.“ quallidade

Eduardo Coelho, recebeu os seguintes:

Liquer Imilée de la grande Charlreu- 
se

Creme de Noyaux superfine 
Anisele superiine de Bordeaux 
Marasquim surlinc dc Zara 
Curaçau de Hollandc
Creme dc Cacao dc la Marliniquc 

fine
Eau de Nayaux Tine
Créme de Cacao á la Vanille
Genebra Ilollandeza por frascos c boti­

jas’

sor-

No concelho da Povoa de Lanhozo.

Principiam as aulas neste collegio 
dia 8 d’ outubro. Torna-se recom- 

mendavei aos paes de famílias como 
um dos que mais vantagens ofi’er’ece. 
E’ commodo, está bem situado c, por 
ser aldea, não ha alli a corrupção que j 
superabunda nas cidades. Tem profes­
sores legalmente habilitados em Iodas 
as disciplinas de que consta o program­
ma, c pelo feliz resultado qua os alum- 
nos lem obtido nos exames, ha quatro 
annos a esta parle, está provado o bom 
melhodo d’ ensino ali adoptado.

Precisa-se d’uma Senhora , maior 
de 40 annos, para governar uma casa, 
e educar 4 meninos. Quem estiver nes­
sas circumslancias, póde dirigir-se á rua 
do Souto desta Cidade, casa n.b 14, 
aodde reside da Cunha Pinto Barbosa.

(13)

uo

Esle adubo ferlilisador cuja superioridade sobre qualquer outro é hoje 
cha legalmenle I universalmenle reconhecida acha-se depositado cm Lisboa.

‘ ~ Os únicos encarregados da venda em Portugal são Morrogh Walsh g-L. 
com Escriptorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas são feitas a promplo pa-gamento.
O preço é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, cm porções nao 

inferiores a 70 Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriptorio dos referidos 

agentes, no aclo do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado­
res as instrucções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agentes encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas, 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser accompanbados d'nma or­
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercial de Lisboa, ou de vales do 
correio.

N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as remes­
sas sejam feitas anles da eslação chuvosa. (1)

GRASD DICI9NNAIRE UNIVEHEL DU XIX IÉCLE
Fdiiai <Io José Fernandes Coelho

Na esquina do Campo dc Saneia 4una
Correapondvnte da casa de Môré do Porto

Previne todos os snrs. assignantes do di­
to diccionario, que d’ora avante se distribui­
rão as suas assignaluras em casa doannunci- 
ante.

Braga 22 de Março de 1866. (41)

Proprietário—Augusto 1 alladares Administrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
Assigna-se, em llraga, no escriptorio da redacção, rtiaNova n.° U. Este jornal não pode assignar-se por menos de seis mezes. As assignaluras devem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre 2&000 : pe­

lo correio (franco) 2&2Í0: por anno NgSOO; pelo correio fran o) 3§'.)80. Annuncios 20 reis por Unha. Communicados e correspondências dc interesse particular 40 rs. por linha. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assignantes (erão 
o abatimento de 2.i l/„ no preço de lodos os seus annuncios. Terão alem d'isso, por mez, um annuncio repetido, grátis. _________________________________ _______ _______________________________

Toda a correspondência deve ser dirigida ao direclor do jornal, estampilhada. Escriptos que não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os escriptos enviado 
á redacção sejam ou não publicados, não serão restituídos. 

Tjpograpbia dos Oipbâos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.

Pnblicou.se

